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E
ntre junho e julho

de 2025, o preço
da cesta básica de
alimentos em
Aracaju, teve
aumento de

2,02%. Para comprar os itens
alimentícios, o trabalhador ara-
cajuano teve que desembolsar
R$ 568,52, valor mais baixo
entre as 27 capitais onde o
Intersindical de Estatística e
Estudos Socioeconômicos
(Dieese) realiza a pesquisa da
cesta.

Conforme o Dieese, na varia-
ção do ano, o custo da cesta
básica na capital sergipana
acumula alta de 2,61%. Já na
variação em 12 meses, a alta é
de 8,44%. 

Em julho, o valor do conjun-
to dos alimentos básicos dimi-
nuiu em 15 capitais e aumen-
tou em outras 12, de acordo
com a Pesquisa Nacional da
Cesta Básica de Alimentos, rea-
lizada mensalmente. Entre
junho e julho de 2025, as que-
das mais importantes ocorre-
ram em Florianópolis (2,64%),
Curitiba (2,40%), Rio de Janeiro
(2,33) e Campo Grande (2,18%). 

As maiores altas ocorreram
em capitais do Nordeste: Recife
(2,80%), Maceió (2,09%),
Aracaju (2,02%), João Pessoa
(1,86%), Salvador (1,80%),
Natal (1,44%) e São Luís
(1,40%). São Paulo foi a capi-

tal onde o conjunto dos ali-
mentos básicos apresentou o
maior custo (R$ 865,90), segui-
da por Florianópolis (R$
844,89), Porto Alegre (R$
830,41), Rio de Janeiro (R$
823,59) e Cuiabá (R$ 813,48). 

• Preços dos produtos
No mês de julho de 2025, o

preço do quilo da batata, dimi-
nuiu em todas as 11 cidades.
As quedas variaram entre -
35,51%, no Rio de Janeiro, e
16,35%, em São Paulo. A ofer-
ta elevada de batatas, devido
à colheita da safra de inverno
em várias praças, reduziu o
preço no varejo. 

O preço do quilo do arroz
caiu em quase todas as cida-
des, exceto em Recife (0,65%).
Destacam-se as variações
negativas registradas em Porto
Velho, 7,15%; Palmas, 5,29%
e Florianópolis, 5,04%. O volu-
me de arroz importado supe-
rou o exportado. Entretanto,
os preços oscilaram: em algu-
mas regiões com maior ofer-
ta, houve reduções; em outras,
com disponibilidade limitada,
as cotações se elevaram.

O preço do feijão foi menor
em 24 capitais. O grão preto,
pesquisado nos municípios do
Sul, Rio de Janeiro e Vitória,
apresentou queda nessas cinco
cidades, as mais expressivas
verificadas em Vitória (6,94%)

e Florianópolis (5,23%). Para
o grão carioca, coletado nas
demais capitais, foram obser-
vadas altas apenas em três
localidades: Porto Velho
(0,68%), Maceió (0,48%) e São
Luís (0,33%). Já as diminuições
variaram entre 4,33%, em
Fortaleza, e 0,28%, em Aracaju.
O excesso de oferta de grãos,
devido aos resultados da
colheita de 2024/2025, reduziu
os preços no varejo.

O valor do quilo do café em

pó caiu em 21 das 27 cidades
pesquisadas, entre junho e
julho de 2025. As quedas mais
significativas foram registra-
das em Belo Horizonte (8,17%)
e Teresina (3,99%). Só seis cida-
des apresentaram aumento no
valor médio, com destaque
para Macapá (7,00%), Cuiabá
(1,34%) e Boa Vista (1,12%).
Apesar dos enxutos estoques
nacionais e mundiais, o avan-
ço da colheita e o consequen-
te aumento da disponibilida-

de de café no Brasil têm pres-
sionado as cotações para
baixo. E os preços domésticos
acompanharam as oscilações
da commodity nas Bolsas de
Nova York e Londres, diante
da tarifação de 50% nas impor-
tações norte-americanas, o que
gerou especulações quanto ao
possível escoamento da safra
brasileira. 

O preço da carne bovina de
primeira teve comportamen-
to variado nas 27 cidades ana-

lisadas: houve aumento em 11
capitais, com destaque para
Boa Vista (2,08%) e Salvador
(1,80%). Foram registradas
quedas em outros 16 municí-
pios, a mais importante em
Belém (2,91%). Ao longo de
2025, a demanda externa por
carne bovina tem sido inten-
sa. O abate de animais foi mais
lento e a os preços da carne
caíram no Brasil, após o anún-
cio de 50% de tarifa para as
exportações brasileiras para
os Estados Unidos. No varejo,
o produto apresentou redução
no valor médio na maior parte
das cidades.

Houve queda no preço do
quilo do açúcar em 22 das 27
cidades pesquisadas entre
junho e julho de 2025. As prin-
cipais reduções foram as de
Florianópolis (8,27%) e Belo
Horizonte (4,18%). Observou-
se aumento em quatro locali-
dades: São Luís (2,93%),
Curitiba (1,56%), Fortaleza
(1,19%) e Boa Vista (0,96%).
Em Natal, o preço não variou.
A maior oferta mundial e a
menor demanda tiveram
impacto sobre o mercado do
açúcar cristal, o que reduziu
os preços no varejo.

Conforme o Dieese, na variação do ano, o custo da cesta básica na capital sergipana acumula alta de 2,61%

DIVULGAÇÃO

Custo da cesta básica em Aracaju
aumenta 2,02% em julho, diz Dieese

TRABALHADOR ARACAJUANO GASTOU R$ 568,52 PARA COMPRAR OS PRODUTOS. PREÇO É O MENOR ENTRE AS CAPITAIS DO PAÍS 
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Conferência das Cidades começa no próximo dia 26
A 6ª Conferência Estadual

das Cidades, que ocorrerá
nos dias 26, 27 e 28 de agos-
to, no Ginásio de Esportes
Constâncio Vieira, reunirá
representantes de diversos
segmentos para debater, ava-
liar e planejar o desenvolvi-
mento urbano dos municí-
pios sergipanos. O evento é
uma realização do Governo
do Estado, por meio da
Secretaria Especial de
Planejamento, Orçamento e
Inovação (Seplan), e será
fundamental para o proces-
so de construção da nova
Política Nacional de
Desenvolvimento Urbano
(PNDU).

A etapa estadual da
Conferência das Cidades tem
a finalidade de tratar sobre
temáticas importantes para
o desenvolvimento dos muni-
cípios, abordar principais
desafios e definir políticas
públicas que podem ser
implantadas para a promo-
ção de cidades com mais
inclusão, democracia, sus-
tentabilidade e justiça social.

Para a subsecretária de
Desenvolvimento Regional e
Gestão Metropolitana,
Danilla Andrade, será um
momento de planejar o futu-

ro dos municípios sergipa-
nos por meio da contribui-
ção de propostas. “No pri-
meiro dia, vamos acompa-
nhar palestras que tratarão
sobre temas centrais da
Conferência. Já no segundo
dia, vamos discutir cada
ponto sobre o futuro e as
necessidades dos municípios
sergipanos. No último dia,
vamos aprovar as propostas
e eleger os 39 delegados que
farão parte da etapa nacio-
nal, representando o Estado
de Sergipe. Ao todo, deve-
mos encaminhar 20 propos-
tas que farão parte da
Política Nacional de
Desenvolvimento Urbano”,
destacou.

A programação do evento
contará com mesas de deba-
tes acerca dos desafios para
a construção da política esta-
dual de desenvolvimento
urbano, inovação e tecnolo-
gia para cidades mais huma-
nas, criativas e sustentáveis,
bem como direito à moradia
e regularização fundiária e
controle social e gestão
democrática das cidades. 

A participação será restri-
ta aos delegados e delega-
das, e observadores que rea-
lizaram inscrição por meio

da plataforma Sympla, além
de convidados. Durante a
conferência, com base na
proposta nacional, os parti-
cipantes devem integrar gru-
pos de trabalho para deba-
ter sobre oito eixos temáti-
cos e definir duas propostas
por cada tema pré-estabele-
cido. Ao final da programa-
ção, serão aprovadas pro-
postas e delegados para a
Conferência Nacional e apro-
vação do projeto de lei para
o Conselho Estadual das
Cidades.  

• A conferência 
Nesta edição, a conferên-

cia traz como tema
'Construindo a Política
Nacional de
Desenvolvimento Urbano:
caminhos para cidades inclu-
sivas, democráticas, susten-
táveis e com justiça social'.
As propostas e discussões
são embasadas em seis eixos:
Sustentabilidade Ambiental
e emergências climáticas;
Habitação e regularização

fundiária; Mobilidade urba-
na; Espaços públicos inclu-
sivos; Saneamento ambien-
tal; Políticas de patrimônio
histórico. A etapa de Sergipe
é requisito indispensável à
participação do Estado na 6ª
Conferência Nacional das
Cidades, convocada pelo
Ministério das Cidades, que
será realizada em Brasília
(DF).

Em Sergipe, a conferência
é coordenada pela Seplan,
por meio da subsecretaria
de Desenvolvimento
Regional e Gestão
Metropolitana, e articulada
por uma comissão organi-
zadora plural e representa-
tiva de diversos segmentos,
como gestores, administra-
dores públicos e legislativos;
movimentos populares;
movimento sindical; empre-
sários; entidades profissio-
nais, acadêmicas e de pes-
quisa e conselhos profissio-
nais e ONGs, com reuniões
regulares para dialogar
sobre o evento. 

EVENTO

Itinerário da linha Augusto 
Franco/Beira Mar é alterado

TRANSPORTE PÚBLICO

Para otimizar o tempo de viagem da linha 702 Augusto
Franco/Beira Mar, a Superintendência Municipal de
Transportes e Trânsito (SMTT) de Aracaju diz que a partir
deste sábado, 23, entram em vigor mudanças no itinerário
da linha, proporcionando maior eficiência operacional, além
de ampliar a qualidade do atendimento aos moradores do
conjunto Augusto Franco e melhorar da fluidez na região
central da cidade.

O trajeto da linha seguia de forma direta para o final de
linha do conjunto logo após passar pela região da
Universidade Tiradentes (Unit). Com a modificação, o ôni-
bus passará a circular por mais ruas internas do conjunto
Augusto Franco antes de chegar ao seu ponto final, garan-
tindo uma cobertura mais ampla dentro da comunidade e
oferecendo maior comodidade aos passageiros que utili-
zam o transporte diariamente.

Outra mudança relevante é que a linha 702 deixará de
seguir até o Terminal do Centro. Estudos técnicos realiza-
dos identificaram que a retirada desse trecho permitirá
maior agilidade na operação, reduzindo o tempo de per-
curso e tornando o serviço mais eficiente. Já os passagei-
ros que desejarem continuar a viagem até o Terminal do
Centro não ficarão desassistidos, pois terão à disposição a
integração no Terminal do Mercado, que possibilita cone-
xões rápidas e seguras com diversas outras linhas que aten-
dem à região central.

Homem é preso por suspeita
de estupro de vulnerável 

EM ARACAJU

Equipes do Centro de Operações Policiais Especiais
(Cope), com apoio da Divisão de Inteligência e
Planejamento Policial (Dipol), cumpriram mandado de
prisão definitiva contra um pedagogo de 51 anos, con-
denado por prática de estupro de vulnerável, ocorrido
entre os anos de 2000 e 2008. 

De acordo com a Polícia Civil, por este crime, o homem
foi condenado a 13 anos de prisão. A ação policial que
culminou na captura do suspeito ocorreu em Aracaju, no
último dia 19.

De acordo com as investigações, os abusos começaram
quando a vítima tinha 10 anos e se prolongaram até os
18. Ele possuía a tutela da criança pelo fato de garantir
uma bolsa de estudos em escola particular à época do
crime e se aproveitou dessa condição de confiança para
cometer os abusos sexuais.

O preso foi conduzido ao Cope e passará por audiên-
cia de custódia, ficando à disposição do Poder Judiciário.

A Polícia Civil solicita que informações e denúncias
sobre crimes e suspeitos de ações criminosas sejam repas-
sadas à polícia por meio do Disque-Denúncia no telefo-
ne 181. O sigilo do denunciante é garantido.


